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Vigilância epidemiológica-VE é o “conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a 

detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde 

individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle 

das doenças ou agravos” (Lei 8080/90, cap. I, art. 6º, § 2º). A oportunidade é atributo central para 

que se cumpram as medidas sanitárias preventivas (DECRETO-LEI nº 2.848, de 07/12/1940, art. 268).  
 

O arsenal estratégico sanitário para o controle da propagação da pandemia do Covid-19 está assentado 

nas medidas de isolamento e quarentena, na testagem de todos os suspeitos e na padronização da 

notificação compulsória de casos suspeitos, prováveis e confirmados. A notificação e confirmação de 

casos, em situações de pandemia, visa a identificação precoce de casos para desencadear medidas 

sanitárias oportunas de prevenção e controle.  
 

A ocorrência de diagnósticos falso-positivos, ou seja, aqueles que dão positivos mas não se 

confirmam, é necessária ao enfrentamento desta pandemia para que se reduza a ocorrência de 

óbitos falso-negativos, ou seja, aqueles em que se pensou que era uma gripe comum mas o 

resultado posterior (depois da morte) deu exame positivo para coronavírus!!! A estratégia da 

VE, para não confundir a população e nem as autoridades, é notificar todos os casos, ainda que 

depois não se confirmem!!! Nessas horas é melhor errar para mais do que para menos, pois 

corremos contra o relógio para salvar vidas!!!   
 

Assim, para fins de preenchimento dos formulários impressos e eletrônicos de notificação de casos e 

óbitos, em todo o território nacional, devem ser considerados Covid-19 “casos suspeitos ou prováveis 

que apresentem febre ou pelo menos um dos sinais ou sintomas respiratórios, nos últimos 14 dias 

após o contato com um caso, e para o qual não foi possível realizar a investigação laboratorial 

específica” (código CID10 U07.2). 
 

Nas ações de saúde púbica, de caráter coletivo, esta estratégia é conhecida como ampliação da 

sensibilidade do sistema para que se possa conhecer mais aproximadamente a realidade 

epidemiológica diversificada no mosaico social brasileiro e, ainda, para subsidiar cientificamente, 

projeções de redução da quarentena.  
 

Esta pandemia requer ações de natureza coletiva e individual articuladas no interesse da preservação 

da saúde dos brasileiros e das mortes pelo Covid-19. Outros diagnósticos que se pareçam a gripes, 

outros agravos e doenças direta/indiretamente relacionados ou não relacionados a este vírus serão 

sinais de alerta para a preservação de vidas e sequelas graves, às vezes, pelo resto da vida.  
 

Os esforços de preservação do SUS são imprescindíveis e a identificação precoce de casos 

suspeitos é central para a preservação de vidas, ainda mais que sabemos por informações de 

inúmeras fontes que muitos brasileiros em vários estados estão morrendo de doenças 

respiratórias sem serem reconhecidos como de coronavírus. Pode? 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
https://www.who.int/classifications/icd/covid19/en/

